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Lissodendoryx tylota é endêmica do Brasil, registrada apenas para a localidade-tipo, ao largo de Barra dos
Coqueiros, Sergipe. Foi coletada a 34 metros de profundidade. Embora seja pouco conhecida no Brasil,
provavelmente possui uma distribuição mais ampla e não foram identificadas ameaças que coloquem a
espécie em risco de extinção em um futuro próximo. Portanto, L. tylota foi categorizada como Menos
Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Animalia > Porifera > Demospongiae > Poecilosclerida > Coelosphaeridae > Lissodendoryx >
Lissodendoryx tylota

- Psammochela tylota Boury-Esnault, 1973

Distribuição

Endêmica do Brasil: Sim

Lissodendoryx (Anomodoryx) tylota é endêmica do Brasil, registrada apenas para a localidade-tipo, ao largo
de Barra dos Coqueiros (SE), coletada a 34 metros de profundidade (Muricy et al., 2011). Embora seja
pouco conhecida no Brasil, provavelmente possui uma distribuição mais ampla (G. Muricy, com. pess.,
2022).
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Sergipe
 

Sistema Costeiro-Marinho
 

 

 
 

Profundidade máxima: 34m

Estados  (distribuição atual)

Biomas  (distribuição atual)

História Natural

Espécie migratória? Não

As esponjas são animais aquáticos bentônicos, sésseis e filtradores, que se alimentam de pequenas partículas
em suspensão e de matéria orgânica dissolvida na água. Elas servem de alimento para algumas espécies de
peixes, tartarugas e invertebrados e de abrigo para diversos animais (Bergquist, 1980). Esta espécie foi
encontrada a 34m de profundidade.
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Observações sobre a população

 

 

 

 

 

 
Histórico do processo de avaliação

 
 

 
Presença em áreas protegidas (UC/TI)

 

 

População

Tendência populacional: Desconhecida

Não foram encontradas informações para o táxon.

Ameaças

Não são conhecidas ameaças que indiquem risco de extinção em um futuro próximo.

Usos

Não foram encontradas informações para o táxon.

Conservação

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2010 Menos Preocupante
(LC)

Instituto Chico

Mendes de

Conservação da

Biodiversidade -

ICMBio, 2018

Presença em lista nacional oficial vigente? Não

Não foram encontradas informações para o táxon.

Pesquisa

Tema Situação Referência Bibliográfica

Taxonomia Em Andamento
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